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 Introdução

A nova direção da FITES, Federação dos Tra-
balhadores em Entidades Sindicais, ao observar o 
universo macabro da prática do Assédio Moral con-
tra os trabalhadores dentro do espaço sindical, em 
seu seminário de planejamento estratégico, viu por 
bem organizar essa primeira cartilha. Posteriormente, 
editaremos um dossiê que deverá ser apresentado às 
direções nacionais de todas as centrais sindicais e à 
OIT (Organização Internacional do Trabalho). Dessa 
forma, pretendemos mostrar outro assediador, aquele 
que também denuncia. Logo, deveria abominar esse 
tipo de tortura invisível, porém real no ambiente de 
trabalho.

inicial da importância de conhecermos um “novo” 
agente social, capaz de reproduzir dentro de nossas 
entidades sindicais a tortura psicológica do Assédio 
Moral. O fenômeno em si existe desde o surgimento 
das relações de poder no mundo do trabalho.

No Brasil, dados da Previdência Social 
mostram que os transtornos mentais 

aumentaram assustadoramente nos 
laudos médicos entre os anos de 
2000 a 2002, e a depressão é o 
mal que mais prevaleceu nos afas-
tamentos por stress laboral, sendo 
a terceira patologia oriunda do 

trabalho que mais afeta as pessoas 
atualmente.

“Falam por mim os 

abandonados da  
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(Canto ao Homem do Povo 

- Charlie Chaplin,  de Carlos 

Drummond de Andade)
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É tudo verdade!

A reclamante foi admitida em 
01 de março de 2000 para exer-
cer a função de auxiliar-
-administrativo, sen-
do sua jornada de 
trabalho das 8h 
às 18h. Em 2008 
assumiu o cargo 
de administradora 
com jornada das 13h 
às 19h. A partir do 
ano de 2009, inicia-
ram-se uma série de 
problemas para que 
a reclamante pudesse 
bem administrar o 
Sindicato, uma vez que 
o relacionamento que 
mantinha com o então 
presidente chegou ao 

contas, pois o presidente não aparecia no 
sindicato para assinar cheques e aprovar 
trabalhos que estavam em andamento.

Durante vários meses, o trabalho da 
autora foi boicotado. Mesmo assim, com 

 Ao prepararmos essa nossa cartilha, achamos interessante o de-
poimento de uma companheira que vivencia, assim como outros tantos 
trabalhadores, a dor da humilhação dentro de seu local de trabalho, mas 
que consegue erguer a cabeça para denunciar tamanha arbitrariedade 
em um ato de coragem e exemplo a ser seguido. Abaixo, relatamos 
parte do processo de ação indenizatória (AIND-09672-2012-001-12-
00-3) autuado em 18/12/2012, na 1ª Vara do Trabalho de Florianópolis.

 Ao lermos os principais relatos, vamos observando cada ponto 
tratado aqui nesta cartilha, e esperamos que sirva para conhecermos 
melhor os detalhes oriundos desse massacre psicológico vivido por 
muitos trabalhadores em todo o mundo. 

tentando resolver todos os problemas para 
não prejudicar o sindicato. Em fevereiro 
de 2010, a reclamante foi demitida pelo 
então presidente sob a alegação de que não 
poderiam mais trabalhar juntos, embora 
seu trabalho fosse excelente. A reação da 
autora foi de indignação e ato contínuo, 

T
e

st
e

m
u

n
h

o

Do Contrato de Trabalho e resumo dos fatos
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ela telefonou para outras três diretoras 

então presidente. No dia seguinte, o di-

dizendo para não levar em consideração 
a decisão do então presidente, por ter 
sido uma decisão unilateral, não aprovada 
pelos demais integrantes da diretoria e 
que estavam reconsiderando a demissão. 
No entanto, a autora foi afastada por três 
meses do trabalho, com remuneração, bem 
como neste período não poderia encontrar 
com o então presidente nas dependências 
do sindicato. Assim solicitaram para que a 
autora não fosse ao sindicato naquele pe-
ríodo de afastamento, sem antes telefonar 

no local.

-
tinuaram, tinham até contratado nova 
funcionária, que deveria ocupar o lugar da 

tratar questões de trabalho com o presiden-
te, pois dessa forma estaria preservando o 
sindicato.

E neste período iniciaram-se as pia-
dinhas e humilhações contra a autora, 
principalmente pelo presidente. Durante 
as eleições de 2010, as coisas melhoraram, 
o tratamento voltou a ser respeitoso crian-
do uma falsa ilusão de que tudo voltaria 
ao normal. Contudo, após as eleições, o 
novo presidente, ao assumir em dezembro, 
colocou algumas mudanças em prática 
em uma reunião realizada no último dia 
de trabalho do ano, dando a entender que 
o quadro de funcionários permaneceria.

Parecia que tudo estava dentro da nor-
malidade, o então ex-presidente decidiu 
afastar-se do sindicato.

Foi então que em junho de 2011, 
o diretor resolveu manter sua liberação 
sindical e tudo voltou a ser como antes.

Naquele mesmo ano, foi inaugurada 
a instalação de um novo projeto do Sindi-

cato programado há meses. Nesse período. 
foram solicitados trabalhos para a autora 
que não eram da sua área, tais como abrir 

-
car até mais tarde após o expediente para 
instalação de equipamentos de multimídia 
no auditório, entre outros. E tudo isso fora 
do horário do contrato de trabalho, que 
era somente das 13h às 19h. Todas estas 
horas eram anotadas no livro de ponto, por 
exigência da diretoria. 

A autora em nenhum momento se re-
cusou a fazer estas horas extras, trabalhan-
do muito para que este projeto pudesse ser 
instalado. Alguns dias depois, o presidente 
da entidade foi cobra-lá pelo excesso de 
horas extras. A partir desse momento, a 
situação foi se agravando, pois os diretores 
entravam no sindicato sem sequer cum-

pagamentos das contas de fornecedores e 
funcionários (os pagamentos eram apre-
sentados ao presidente, que não preen chia 
nem assinava os cheques), assim várias 

responsabilidade da autora passaram para 
a responsabilidade do presidente, tirando 
esta função da autora.

Em 17 de setembro, houve uma 
reunião sigilosa da diretoria executiva, 
(informação dada por um diretor que 
discordava das atitudes que estavam 

-
denciando ainda que estavam discutindo 
uma forma para sua demissão, ou outra 
forma dela sair sem que o réu fosse obri-
gado a pagar seus direitos trabalhistas). 
Ocorre que como a autora é dirigente 
sindical do Sindes e tem estabilidade, 
e ainda por falta de dinheiro, decidi-
ram não realizar a demissão naquele 
momento. Resolveram então, após esta 

e administrativas da responsabilidade 
da autora.
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A autora passou todas as rotinas do 

relatório detalhado. A realização de rodízio 
de funções teve por objetivo a humilhação 
perante os colegas, uma vez que suas fun-
ções foram diminuídas até que a autora não 
tivesse mais importância. Entre os demais 
funcionários, há cochichos e comentários 
maldosos em relação a esta mudança. 

Chegando certa segunda-feira ao 
sindicato, viu que haviam feito mudanças 

semana, encontrando seus objetos pesso-
ais em cima de sua mesa, quando antes 
estavam guardados dentro de um armário. 
A funcionária que assumiu teve sua mesa 
posicionada logo atrás da mesa da autora, 
dando a impressão de vigilância constante.

A autora passou a conviver cada vez 
mais com piadinhas e indiretas, tanto por 
parte de diretores como de colegas. O so-
frimento constante causou sérios problemas 
de saúde e motivando vários afastamentos 
médicos, mas a cada retorno ao trabalho 
a situação só piorou. Está afastada desde 

Do dano moral 
decorrente do Assédio 
Moral sofrido nas 
relações de trabalho
O dano moral é o ponto mais impor-

tante da presente ação. Durante os últimos 
quatro anos, a reclamante foi submetida 
a vários tipos de constrangimento ilegal, 
desumano e constrangedor, submetendo-a 
a constrangimentos múltiplos, com piadas 
sobre a mudança de funções, o desprezo 
dos diretores a sua pessoa, a vigilância 
expressa sobre cada passo que dá na sede 
do sindicato réu.

Os eventos a que se referem a recla-
mante ocorrem desde o ano de 2009 e na 
relação jurídica do contrato de trabalho. 
Assim, a responsabilidade pelos vexames, 
constrangimentos, medos, humilhações, 

8 de junho de 2012, sendo que a última 
prorrogação vai até 17 de abril de 2013. 

No dia 18 de abril, após afastamento 
por acidente de trabalho (o número de 
registro da CAT é 2012.294.034-2/01), 
retorna para exercer suas funções, e no 
dia 23 de abril de 2013 foi demitida por 
justa causa, sendo o processo  por assédio 
moral o motivo alegado para a demissão.

nos dirigentes do sindicato empregador, e 
como levava a sério seu trabalho, em 2006 
emprestou um cheque de R$ 8.000,00 
ao então presidente da Entidade , para 
contratação de um ônibus que levaria um 
grupo de estudantes em uma viagem. O 
cheque foi dado em caução. No entanto, 
este cheque chegou a ser apresentado ao 
banco, e por pouco a autora não teve sua 
conta encerrada. Este cheque foi trocado 
por outro de R$ 6.000,00, tendo sido pago 
o valor de R$ 2.000,00 a empresa. Até a 
presente data não apresentaram solução 

fé da autora em seus empregadores.

sustos e desassossegos pelos quais passou 
e ainda passa a reclamante, devem ser atri-
buídos ao reclamado. Segundo os artigos 
186 e 927 do Código Civil: 

Art. 186. Aquele que, por ação ou 
omissão voluntária, negligência, ou im-
prudência, violar direito e causar dano a 
outrem, ainda que exclusivamente moral, 
comete ato ilícito. Art. 927. Aquele, que, 
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A luta organizada dos trabalhadores 
em todo o mundo trouxe mudanças sig-

com tais práticas. E o pior é estarmos aqui 
caracterizando como se dá tal violência 
promovida por sindicalistas. Nossa fe-
deração, ao observar o universo macabro 
da prática do Assédio Moral dentro do 
espaço sindical, decidiu começar uma 
luta que abrange o debate, e principal-
mente, a informação e a denúncia. 

A médica do trabalho e professora 
da Universidade de São Paulo (USP), Drª 

das mudanças organizacionais no mundo 
do trabalho nas últimas décadas, obser-
vou alterações psicossociais irreparáveis 
nos trabalhadores, já que grande parte de 

A TORTURA NO 
AMBIENTE  DE 
TRABALHO

Assédio moral  
praticado  
por 
sindicalista

suas vidas se passa dentro das empresas. 
“O ambiente de trabalho está deixando os 
trabalhadores doentes, essa deterioração 
tem dizimado muitas vidas e o assédio 
moral tem sido o grande responsável por 
essa situação”.

A prática do Assédio Moral deve ser 
vista como um problema de saúde pública 
e um dos novos riscos no mundo do tra-
balho, devido ao alto índice de suicídios 
gerando uma preocupação presente em 
todas as áreas e que mobiliza gestores 
de empresas públicas, privadas e até or-
ganizações sindicais e sociais. Podemos 

versus empregado encontraremos 
assediadores e assediados.

por ato ilícito (arts. 186 e 187), causar 

Prescreve o artigo 5º, inciso X, da 
Constituição Federal:

“São invioláveis a intimidade, a vida 

privada, a honra e a imagem das pessoas, 

assegurando o direito à indenização pelo 

dano material ou moral decorrente de 

sua violação.”

O professor João Casilo, em mono-

pessoal de dano moral, bastante aplicável 
ao caso em tela:

“A verdade é que uma concei tuação 

mais adequada aos nossos dias exige que 

o dano seja entendido como resultado da 

ofensa por terceiro a um direito, patri-

monial ou não, que confere ao ofendido, 

como consequência, a pretensão a uma 

indenização. Esta abrangência do con-

ceito de dano toma maior importância 

se a lesão é contra a pessoa humana, 

exigindo uma correspondente compen-

sação. Para que haja a ofensa, basta que 

o direito titulado seja violado...” 
 (in DANO A PESSOA E SUA INDENIZAÇÃO.  
Editora Saraiva, São Paulo, p. 29, 1987).
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Observemos que nesse caso 
específico temos os seguintes 
agentes sociais: 

X
EMPREGADO 
(ASSEDIADO  

VÍTIMA)

EMPREGADOR 

(SINDICALISTA  
E ASSEDIADOR)  

O detalhe que deve ser notado e 

de assediador, pois ao ser eleito 

para uma direção sindical esse 

assediador carrega consigo a 

obrigação de defesa daqueles 

trabalhadores oprimidos pelo 

sofrimento, causado pela prática 

do assédio moral. Incoerência ou 

uma psicopatia prazerosa? Seja 

como for, essa prática deve ser 

combatida de todas as formas e a 

nossa responsabilidade, enquanto 

dirigentes sindicais, é denunciar 

tornando público tal com por -ta-

mento degradante.

Como acontece o  
Assédio Moral?

Qual trabalhador de sindicato não 
conhece uma história de Assédio Moral? 
Atendemos e encaminhamos esse tipo de 
problema todos os dias, sabemos que a 
vítima de assédio é inferiorizada, passa a 
ser hostilizada e é aos poucos isolada do 
restante dos colegas. Estes, por sua vez, 
por medo do desemprego ou também 
de serem hostilizados, frequentemente 
reproduzem as ações do agressor ou sim-
plesmente se afastam, instaurando um 
pacto da tolerância e do silêncio coletivo, 
abandonando a vítima à sua própria sorte.

Conhecer para combater, mas, quan-
do isso acontece em nosso local de tra-
balho, dentro da organização sindical, 
há surpresa e a incredulidade é tanta que 

A prática é reconhecida por diversos 
órgãos como a Organização Mundial de 

deliberado de força e poder contra uma 
pessoa, grupo ou comunidade que causa 
danos físicos, mentais e morais através de 
poder ou força psicológica, gerando uma 
atitude discriminatória e humilhante”. 

Em sua maioria, impera em um 
ambiente de excessiva competitividade, 
sustentado por relações hierárquicas as-
simétricas e desiguais, gerando rivalidade 
entre os funcionários. “O assédio ocorre 
independente do sexo, idade, etnia e cargo. 
Qualquer pessoa pode ser vitimizada”, 

Ainda segundo Barreto, em 2005 
houve um pico de aumento nos casos de 
Assédio Moral entre colegas de trabalho 
e descumprimento deliberado da Conso-
lidação das Leis do Trabalho (CLT), com 
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o intuito de desmotivar e prejudicar. Con-
sistiu numa intenção objetiva de eliminar 
a concorrência e fazer com que a pessoa 
desistisse de seu emprego.

“Ninguém tem o direito de humilhar o 
outro indiferente das relações hierárquicas 
e quem participa ou tem conhecimento e 
se cala por medo de retaliações, está sendo 
cúmplice dessa violência”, salienta.

 O Assédio Moral no 
ambiente de trabalho
Como dissemos acima, o Assédio 

Moral ou violência moral no trabalho não 

que é tão antigo quanto o trabalho, uma 
vez que o pilar dessa relação está funda-
mentado na hierarquia e 
poder. Nos primórdios da 
industrialização, mulheres 
e crianças eram “escravi-
zados”, uma vez que não 
possuíam direitos, apenas 
deveres.

Nosso primeiro pas-
so foi pesquisar tudo o 
que tínhamos relativo ao 
Assédio Moral dentro e 
fora do meio sindical. Acreditamos na 
organização e na luta de todos os tra-
balhadores e essa cartilha objetiva ser 
um instrumento de resistência, contra 
essa tortura silenciosa que os sindica-
tários vêm sofrendo. Esse trabalho visa 
preparar os empregados no sentido de 

como lutar.
Dessa forma, pretendemos mostrar 

a cara dos assediadores, que se travestem 
de defensores dos trabalhadores, mas op-
tam pela reprodução da humilhação, dor 
e sofrimento.

Dor e sofrimento são sentimentos que 
todos nós conhecemos, mas quando fala-
mos em humilhação, paira uma dúvida: 
até que ponto uma situação pode ser ou 
não humilhante? 

O que é humilhação?
Sentimento de ser ofendido, rebaixa-

do, inferiorizado, constrangido e ultrajado 
pelo outro. Sentir-se um ninguém, sem 

valor, inútil, magoado, 
revoltado, perturbado, 
envergonhado, resultan-
do na baixa estima. 

Essa humilhação é 
que causa a dor e o so-
frimento. Um ato isola-
do de humilhação não 
é Assédio Moral. Ele 
pressupõe repetição siste-
mática, intencionalidade 

(tentar forçar o trabalhador a abrir mão 
do emprego), direcionalidade (qualquer 
problema que ocorra a culpa sempre recai 
sobre o mesmo trabalhador) e degradação 
das condições de trabalho, bem como perda 
de funções e/ou de tarefas antes comumente 
executadas pelo trabalhador. 
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Entretanto, quer seja um ato ou a repe-
tição do mesmo, temos a obrigação de com-
batê-lo, pois constitui violência psicológica 

Fases da humilhação no trabalho 

que causa danos à saúde física e mental não 
só do trabalhador assediado, mas de todos os 
que convivem nesse ambiente doente.  

O fenômeno vertical caracteriza-

se por relações autoritárias, 

desumanas e sem ética, na qual 

predominam os desmandos, 

a manipulação do medo, a 

competitividade, através dos 

programas de qualidade total 

associados à produtividade. 

Com a reestruturação e 

reorganização do trabalho, 

novas características foram 

incorporadas à função: 

do processo produtivo, rotação 

das tarefas, autonomia e 

Exige-se dos trabalhadores/

as maior escolaridade, 

competitivo, criatividade, 

pela manutenção do seu próprio 

emprego visando produzir mais 

a baixo custo.

 O fenômeno horizontal está 

relacionado à pressão para produzir 

com qualidade e baixo custo. 

O medo de perder o emprego 

e não voltar ao mercado 

formal favorece a submissão 

e fortalecimento da tirania. O 

enraizamento e disseminação do 

medo no ambiente de trabalho 

reforça atos individualistas de 

tolerância com os desmandos e 

práticas autoritárias no interior das 

empresas, que sustentam a “cultura 

do contentamento geral”. 

Enquanto os adoecidos ocultam 

a doença e trabalham com dores 

e sofrimentos, os sadios que não 

mas que carregam a incerteza de vir 

a tê-las, reproduzem o discurso das 

“improdutivos”,  

humilhando-os.

HUMILHAÇÃO  
VERTICAL: 

HUMILHAÇÃO 
HORIZONTAL:
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A competição sistemática entre os 
trabalhadores, incentivada pela empresa, 
provoca comportamentos agressivos e 
de indiferença ao sofrimento do outro. 
A exploração de mulheres e homens no 
trabalho demonstra a excessiva frequência 
de violência vivida no mundo do trabalho. 

A globalização da economia im-
plantada na sociedade traz em seu seio 
exclusão, desigualdades e injustiças, 
que sustentam um ambiente repleto de 
agressividades, não somente no mundo 
do trabalho como também socialmente.

O medo reforça o poder do agressor. 
Se você é testemunha de cenas de humi-
lhação no trabalho supere seu medo, seja 
solidário com seu colega. Desta forma, 
estará evitando ser “a próxima vítima.” 
Todos unidos somos fortes, para darmos 
inicio ao combate efetivo contra essa ar-
bitrariedade.

A humilhação repetitiva e de longa 
duração interfere na vida do trabalhador, 
comprometendo sua identidade, dignidade 
e relações afetivas e sociais, ocasionando 
graves danos à saúde física e mental, po-

CONHECER PARA COMBATER
 As estratégias do agressor: 

grupo.

explicar o porquê.

publicamente, podendo os 
comentários de sua incapacidade 
invadirem, inclusive, o espaço 
familiar.

vai perdendo aos poucos sua 

trabalho.

desencadeando ou agravando 

destruição da mesma engloba 
vigilância acentuada e constante. 

inferiorizar, menosprezar em frente 
aos pares.

para aumentar a produtividade. 

forçando-a a pedir demissão ou 
demitindo-a, frequentemente por 
insubordinação.

e amigos, passando muitas vezes 
a usar drogas, principalmente o 
álcool.
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A explicação do   
Assédio Moral
Gestos, condutas abusivas e cons-

trangedoras, humilhar repetidamente, 
inferiorizar, amedrontar, menosprezar 
ou desprezar, tripudiar, ironizar, difamar, 
ridicularizar, risinhos, suspiros, piadas jo-
cosas relacionadas ao sexo, ser indiferente 
à presença do outro, estigmatizar os adoe-
cidos pelo e para o trabalho, colocá-los em 
situações vexatórias, falar baixinho acerca 
da pessoa, olhar e não ver ou ignorar sua 

-
culdades, não cumprimentar, sugerir que 
peçam demissão, dar tarefas sem sentido 
ou que jamais serão utilizadas ou mesmo 
serão descartadas, dar tarefas através de 
terceiros ou colocar em sua mesa sem avi-

Frases discriminatórias  
frequentemente utilizadas pelo agressor

sar, controlar o tempo de idas ao banheiro, 
tornar público algo íntimo do subordinado, 
sem explicar a causa da perseguição.

consegue aprender as coisas mais 

e só você não consegue!

difícil e isso é pra quem tem garra! 

de férias para dormir até mais 
tarde?

que não dá o lugar para outro?

 

preciso de funcionário indeciso 
como você!

mundo está cheio aí fora!

não tem capacidade para trabalhar 
 

Vá pra casa lavar roupa!

 

mas você tem de continuar 
trabalhando! Você não pode ir 
ao médico! O que interessa é a 
produção!

a médicos!

frescura? Se quiser ir pra casa de 
dia tem de trabalhar à noite!
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doença!”

aqui para quem não 
quer trabalhar!

vou ter de transferir você de posto 
de trabalho e de horário...

maravilhoso, mas neste momento 
não precisamos de você!

currículo tão extenso e não 
consegue fazer essa coisa tão 
simples?

tenha uma memória boa para 
trabalhar comigo, porque você 
esquece tudo!

incompetentes iguais a você!

muito encrenqueira! 

com falta de ferro!

todas as humilhações sofridas 
(dia, mês, ano, hora, local ou 

Assedio Fites.indd   15 19/07/2013   13:28:33



16

setor, nome do agressor, colegas 
que testemunha ram, conteúdo da 
conversa e o que mais você achar 
necessário).

daqueles que testemunharam 

humilhações do agressor.

fundamental dentro e fora da 
empresa.

sem testemunhas.  
Ir sempre com colega de trabalho 
ou representante sindical.

do ato ao agressor e permanecer 
com cópia da carta enviada ao 
DP ou RH e da eventual resposta 
do agressor. Se possível mandar 

sua carta registrada pelo  correio, 
guardando o recibo.

acontecido para diretores e outras 
instâncias, como médicos ou 
advogados do sindicato, Ministério 

Comissão de Direitos Humanos e 
Conselho Regional de Medicina 
(ver Resolução do Conselho 
Federal de Medicina nº.1488/98 
sobre saúde do trabalhador).

Referência em Saúde do 

sofrida ao médico, assistente social 
ou psicólogo.

amigos e colegas, pois o afeto e 
a solidariedade são fundamentais 
para recuperação da autoestima, 
dignidade, identidade e cidadania.

 O que a vítima deve fazer?
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O Assédio Moral no trabalho não é 
um fato isolado, conforme temos visto até 
aqui. Baseia-se na repetição ao longo do 
tempo de práticas vexatórias e constran-
gedoras, com a degradação deliberada das 
condições de trabalho em um contexto de 
desemprego, dessindicalização e aumento 
da pobreza urbana. A batalha para recupe-
rar a dignidade, a identidade, o respeito 
no trabalho e a autoestima deve passar 
pela organização coletiva através dos 
representantes dos trabalhadores do seu 
sindicato, das CIPAS, das organizações 
por local de trabalho (OLT), Comissões 
de Saúde e procura dos Centros de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador (CRST 
e CEREST), Comissão de Direitos Hu-
manos e dos Núcleos de Promoção de 
Igualdade e Oportunidades e de Combate 
à Discriminação em matéria de Emprego 

Regionais do Trabalho.

-

sada pelo Assédio Moral se não tivermos 
em mente a necessidade de nos armarmos 
através da informação, organização e mo-
bilização dos trabalhadores. Tais ações 
são capazes de limitar e inibir a atuação 
do agressor e assim tentar construir um 
ambiente de trabalho saudável. Não se 
trata de uma utopia inviável, mas de uma 
conquista diária que tem por objetivo 
criar as condições dignas de trabalho, 
baseadas no respeito, no incentivo à cria-
tividade e na cooperação mútua.

ao Assédio Moral no trabalho exige a 
formação de um coletivo multidisci plinar, 
envolvendo diferentes atores sociais: sin-
dicatos, advogados, médicos do trabalho e 

o Assédio Moral. Estes são os passos 
iniciais para conquistarmos um ambiente 

e que seja sinônimo de cidadania.

 Chega de humilhação! A melhor 
forma de combate a essa prática hedion-
da do Assédio Moral é o conhecimento. 
Existem vários projetos-de-lei sobre essa 
questão. Examinando a legislação, obser-
vamos que em relação ao trabalhador em 
entidades sindicais ainda não há legislação 

-
dores estão escondidos sob o manto do 
dirigente sindical, que tem o dever de de-
nunciar tais abusos dentro da base de suas 
categorias. Contudo, não basta haver uma 
jurisprudência se a vítima não conseguir 
agir. Por isso,, ligue para seu sindicato ou 
para FITES, teremos imenso prazer em 
ajudá-los.

 No âmbito federal, várias iniciati-
vas já estão sendo tomadas dentre as quais 
a do projeto de reforma da Lei nº 8.112 
sobre Assédio Moral, que dispõe sobre as 

O Assédio Moral e sua legislação
penalidades contra a prática de “Assédio 
Moral” por parte de servidores públicos 
da União, das Autarquias e das Fundações 
Públicas Federais a seus subordinados. 
Outro exemplo é do projeto de reforma do 
Código Penal sobre Assédio Moral, que 
introduz o artigo 146-A, Decreto-lei nº 
2.848 de 7 de dezembro de 1940, dispondo 
sobre o crime de Assédio Moral. 

 Os Tribunais Regionais do Traba-
lho da Bahia, Espírito Santo, São Paulo, 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul já 
criaram jurisprudência contra o Assédio 
Moral, abusos e violações de direitos hu-
manos. Em âmbito estadual, encontramos 
leis já aprovadas nos estados do RJ, RS, 
MT, SP e MG.

melhor saída!.
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Sugestão 
de Leitura

Bibliografia sugerida:

  Assédio moral: o direito à indenização 

pelos maus-tratos e humilhações sofridos no ambiente de 

trabalho. 

  Violência, saúde e trabalho: uma jornada de 

humilhações.

sociais do suicídio no trabaçlho.  São Paulo:  Matsunaga.  
(À venda no Sindicato dos Químicos e Plásticos de São Paulo - 
www.quimicosp.org.br)

 Margarida.  
Assédio moral no trabalho.  

 Terror psicológico no trabalho. São Paulo: 

Assédio moral: a violência perversa do 

cotidiano.  

Características do 

Assédio Moral.  

e segurança do trabalhador 
– www.pgt.mpt.gov.br/
publicacoes/seguranca.html 

Assédio Moral no Trabalho 
ESC/UFRJ 
pesquisadores ligados a 

sobre legislação, referencia 
obras e sites correlatos, tem 
também notícias publicadas 
na imprensa e depoimentos de 

de São Paulo – www.cvs.
saude.sp.gov.br

Centro Panamericano de 

www.
cepis.ops-oms.org/indexpor.
html

DRT –  Delegacias Regionais do 
 

FUNDACENTRO – Fundação 
Jorge Duprat Figueiredo de 
Segurança e Medicina do 

gov.br

 Sites:

INST –  

instcut.org.br/index1.htm

no trabalho

Ministério do Trabalho – www.

encontra textos importantes 
e sempre atualizados da 
legislação trabalhista.

OIT– Organização Internacional 

public/portugue/region/ampro/
brasilia/index.htm

Trabalhador – Ministério da 

br/portal/saude/area.cfm?id_

www.saudeetrabalho.com.br

Scielo Brazil –  www.scielo.br   

eletrônica on-line que contém 
as principais publicações 

na área de Ciências Humanas, 
dezessete.
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CONCLUSÃO
Nunca é demais repetir. Caso você 

seja testemunha de cenas de humilhação 
no ambiente de trabalho, supere seu medo, 
aja solidariamente com seu colega. Você 
poderá ser “a próxima vítima” e nesta hora 
o apoio dos colegas também faz a dife-
rença. Não esqueça que o medo reforça o 
poder do agressor!

O Assédio Moral no trabalho não 
é um fato isolado. Como vimos, ele se 
baseia na repetição ao longo do tempo 
de práticas vexatórias e constrangedoras, 
explicitando a degradação deliberada das 
condições de trabalho num contexto de 
desemprego, dessindicalização e aumento 
da pobreza urbana. A batalha para recupe-
rar a dignidade, a identidade, o respeito no 
trabalho e a autoestima deve passar pela 
organização de forma coletiva, através dos 
representantes dos trabalhadores do seu 
sindicato, das CIPAS, das organizações 
por local de trabalho (OLT), Comissões 
de Saúde e procura dos Centros de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador (CRST 
e CEREST), Comissão de Direitos Hu-
manos e dos Núcleos de Promoção de 
Igualdade e Oportunidades e 
de Combate à Discriminação 
em matéria de Emprego e 

Delegacias Regionais do 
Trabalho.

O basta à humilha-
ção depende também da 
informação, organização e 
mobili zação dos trabalhado-
res. Um ambiente de trabalho 
saudável é uma conquista 
diária possível, na medida em 
que haja “vigilância constan-
te” objetivan do condições de 
trabalho dignas, baseadas no 
respeito ao outro como legí-

timo outro, no incentivo à criatividade e 
na cooperação.

-
dio Moral no trabalho exige a formação de 
um coletivo multidisciplinar, envolvendo 
diferentes atores sociais: sindicatos, ad-
vogados, médicos do trabalho e outros 

-
-

dio Moral. Estes são passos iniciais para 
conquistarmos um ambiente de trabalho 
saneado de riscos e livre de violências, 
sendo sinônimo de cidadania.

Nosso próximo passo será o dossiê, 
a ser entregue às federações de trabalha-
dores, assim como à Organização Inter-
nacional do Trabalho – OIT. Exigiremos 
de nossos patrões coerência e respeito, 

que são eleitos para defender uma cate-

essas práticas dentro de suas entidades de 
classe, às quais nós sindicatários estamos 
inseridos. 
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O questionário sobre Assédio Moral

O presente questionário faz 

parte da cartilha e dossiê 

contra o Assédio Moral que 

integra uma campanha de 

denúncia a nível nacional, 

promovida pela FITES 

sobre essa prática dentro da  

categoria sindicatária. 

Tem como objetivo analisar 

casos concretos, vivenciados 

por trabalhadores(as) em 

entidades sindicais.

Elaboração do questionário: 

Adriana Martins,  

da Comissão de Funcionários 

do Sindsprev/RJ 

Colaboração:  

Dr. José Ricardo Lessa (RJ)

A
N

E
X

O

Sugestões:

Princípios que norteiam 
essa pesquisa:

Não será divulgada a identidade 

dos entrevistados. Salvo com prévia 

autorização.

1. Todos os participantes da 

pesquisa poderão fazer um resumo 

do seu caso concreto e enviar em 

anexo ao questionário.

2. O presente questionário servirá 

para nortear a elaboração de um 

dossiê sobre o Assédio Moral, 

praticado contra trabalhadores da 

categoria sindicatária.

3. O espaço para resposta é mera 

sugestão. 

4. O entrevistado poderá responder 

no espaço que for necessário.

(anexar ao questionário).

5. Este trabalho é coletivo.  Portanto, 

pode e deve receber sugestões.
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1 – Nome:

2 – Sexo: 

   Feminino 

  Masculino  

  Transexual

3 – Há quanto tempo você trabalha na 
entidade sindical?  

4 – Qual a sua idade?

5 – O sindicato em que trabalha per-
tence a qual região?

    Norte   Nordeste 

  Sul   Sudeste    
Centro-Oeste

6– Você fez concurso para ser contra-

tado?   Sim   Não

7– Descreva o que entende como As-
sédio Moral.

8 – A partir de que momento percebeu 
que estava sendo assediado?
Resumo:

9 – Qual foi sua reação? O que sentiu? 
Descreva suas emoções em atitudes e 
sentimentos.

10 – No seu local de trabalho, você 
conhece alguém que pediu demissão 
face ao Assédio Moral?

  Sim   Não

11 – Descreva as atitudes de Assédio 
Moral que você vivenciou.
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12 – Você teve testemunhas que 
presenciaram as vezes em que você 
sofreu Assédio Moral? 

  Sim   Não

13  – Alguma testemunha que presen-
ciou alguma(s) atitude(s) de Assédio 
Moral negou testemunho?  

  Sim   Não

14– Tem alguma situação que queira 
relatar? 

  Sim   Não

15 – Você ajuizou ação contra o Assé-
dio Moral sofrido? 

  Sim   Não

16 – Quanto tempo durou o processo? 

   Anos  
Meses

17 – Foi difícil caracterizar o Assédio? 

  Sim   Não

18 – Teve êxito? 

  Sim   Não

19 – Você foi indenizado pelo Assédio 
Moral sofrido? 

  Sim  Não

20 – Você passou a ter algum proble-
ma de saúde por conta do  Assédio?

   Sim   Não Des-
creva:

21– O Sindicato em que trabalha rea-
liza seminário ou debate sobre a ques-
tão do Assédio Moral? 

  Sim   Não

22 – Você passou a se sentir inferior 
no ambiente de trabalho? 

  Sim   Não

23 – Você deixou de militar interna-
mente no ambiente de trabalho após o 
Assédio Moral? 

  Sim   Não

24 – Você chegou a pensar em suicí-
dio? 

  Sim   Não

 

  Sim   Não

26 – Passou a faltar ao trabalho para 
não se deparar com o agressor? 

  Sim   Não

27– Você sofreu  Assédio Moral por  
parte  de colegas no  trabalho? 

  Sim   Não

28 – Você teve algum tipo de apoio 
para comprovar o  Assédio? 

   Sim   Não
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preferir, envie e-mail para 

Obrigada pela sua disposição de externar seu caso.

30 – Você teve apoio do sindicato dos 
empregados em entidades sindicais do 
seu Estado? 

  Sim   Não

31 – Além do Assédio Moral,  você 
sofreu  Assédio Sexual? 

  Sim   Não

33 – Além do Assédio Moral, você já 
sofreu  alguma outra forma de discri-
minação?

  Sim  

  Não

  Racismo

  Sexismo

   Homofobia 

  Lesbofobia 

  Intolerância religiosa

  Outras - Descreva:

35 – Você necessitou realizar algum 
tratamento psicológico após o Assédio 
Moral? 

  Sim   Não

conta das atitudes sofridas? 

  Sim   Não
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